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GRUPOS DE RUA

Queridos irmãos e irmãs, a paz 
de Cristo!

Em meio ao ANO VOCACIONAL 
2022/2023, chegamos ao mês dedi-
cado, de modo especial, às vocações. 
Vocação é chamado e, neste caso 
específico, chamado de Deus para 
uma especial missão. 

Como em todos os anos, no dia 04 
de agosto (São João Maria Vianney) e 
no primeiro domingo do mês, nós re-
zamos de modo especial pelos padres, 
e devemos sempre pedir que Deus des-
perte no coração de nossos jovens este 
chamado, pois Jesus nos mandou pedir 
operários para a Messe, que é grande!

No dia 14 de agosto (segundo do-
mingo), nós rezaremos pelos pais e 
pelas famílias, com um especial lem-
brete para a Vocação Matrimonial, so-
bre a qual se constrói a família como 
verdadeira Igreja Doméstica fonte, 
por sua vez, de todas as vocações.

A vida consagrada, dom de Deus 
para a Igreja e o mundo, será lem-
brada no terceiro domingo, dia 
em que celebramos a ASSUNÇÃO 
DE NOSSA SENHORA AO CÉU. Por 
meio da consagração da vida a Jesus 
através das virtudes da pobreza, 
castidade e obediência, os religiosos 
e religiosas tornam-se imagens da 
nova humanidade redimida que tem 

como seu tesouro o Reino dos Céus e, 
livres para amar a todos, se colocam a 
serviço dos irmãos vivendo o Evangelho 
com especial radicalidade. 

Já no quarto domingo do mês, so-
mos recordados de que todo batizado 
é também um evangelizador e, por 
isso, rezamos de modo especial pelas 
vocações leigas para o serviço da Co-
munidade cristã e para o testemunho 
do Evangelho em meios às realidades 
temporais, ou seja, o testemunho dos 
fiéis cristãos nas realidades terrenas 
sendo sal, fermento e luz na sociedade! 
Em meio às vocações leigas, destacamos 
a missão do(a) catequista, elevado à 
categoria de ministério leigo. Agradece-
mos de coração aos irmãos e irmãs que 
exercem esta missão em nossa paróquia 
e pedimos a Deus que desperte mais 
vocações para este ministério.

Não podemos deixar de lembrar tam-
bém o DIA DOS PAIS. Ao pensar em seu 
papel e sua missão, nossa mente se volta 
para São José, pai adotivo de Jesus e mo-
delo de paternidade, a qual se destaca 
pelo amor e entrega e nos faz lembrar a 
paternidade divina, DEUS PAI amoroso, 
misericordioso, providente e que, no seu 
amor, nos doou a vida e nos salvou em 
Cristo. Parabéns a todos os pais!

Por fim, queridos irmãos e irmãs, 
recordo a todos a NOVENA E FESTA DE 

NOSSA SENHORA DA PENHA, PADRO-
EIRA CIVIL DA CIDADE DE SÃO PAULO. 
Nossa novena se inicia no dia 30 de 
agosto e vai até o dia 07 de setem-
bro. No dia 08 celebramos a Festa 
de nossa padroeira com alegria e 
fervor! A programação da Novena está 
nesta edição de nosso jornal e também 
em nosso site (www.basilicadapenha.
com.br) e página de nosso Facebook 
(https://pt-br.facebook.com/basili-
cadensradapenhasp).

Este ano o tema da Novena é ins-
pirado no ANO VOCACIONAL: “MARIA, 
PERFEITA RESPOSTA AO CHAMADO 
DE DEUS”. O Ano Vocacional, sobre 
o qual o(a) querido(a) irmão(ã) po-
derá ler um artigo nesta edição, nos 
inspira a refletir sobre o chamado de 
Deus à vida e à missão. E ninguém 
melhor para nos servir de exemplo e 
inspiração que Nossa Senhora, pois 
ela respondeu sempre generosamente 
ao chamado de Deus, numa entrega 
perfeita e confiante. Por meio de sua 
intercessão, queremos implorar a Deus 
que não deixe faltar operários para a 
messe e para que também nós sejamos 
generosos em responder nosso SIM ao 
chamado de Deus à vida, à santidade, 
ao serviço do Reino, nos mais diversos 
estados de vida.

O lema é tirado de Lucas 1,38: 

“Faça-se em mim segundo a tua Pa-
lavra.” (Lc 1, 38). Este pequeno trecho 
do versículo contém a resposta preciosa 
de Maria ao apelo que Deus lhe fez para 
assumir a missão de Mãe do Redentor. E 
ela não titubeou, foi pronta e generosa, 
entregando-se confiantemente à ação 
de Deus e Sua vontade. Assim quere-
mos também ser: generosos, prontos e 
confiantes para o que Deus nos pedir!

Além da NOVENA, também tere-
mos a nossa QUERMESSE, nos dias 
19, 20, 26, 27 de agosto e nos dias 
02, 03, 07, 08, 09 e 10 de setembro. 
Participe, contribua com sua comuni-
dade, e traga sua família!

Deus os abençoe e nos permita re-
alizar a nossa festa de Nossa Senhora 
da Penha com alegria e fervor, para 
honrarmos nossa Mãe e glorificarmos 
o seu Filho Jesus!

Pe. EDILSON DE SOUZA SILVA
Pároco da Basílica de Nossa 

 Senhora da Penha

Iniciamos no dia 23/07 a Peregrinação 
de Nossa Senhora da Penha, nossa mãe, 
pelas ruas de nosso bairro. Retornamos agora 
em 2023, depois de 03 anos sem a caminha-
da devido a pandemia da COVID 19. Esta 
peregrinação é justamente a visita de nossa 
padroeira junto às famílias. E com muita 
alegria ela está sendo recebida. Convidamos 
toda a comunidade a participar desse mo-
mento especial e de muito privilégio para os 
moradores do bairro, pois estão próximos da 
Virgem da Penha, orando e recebendo suas 
bênçãos. Informamos que as famílias que 
foram atendidas e que estão recebendo a 
imagem fazem parte do território paroquial 

pois a peregrinação é diária e os caminhan-
tes vão em oração até a entrega na outra 
residência. Para o próximo ano haverá uma 
outra imagem peregrina que atenderá as 
famílias devotas de Nossa Senhora da Penha 
que não residem no território paroquial 
para poderem levar a imagem em seus lares 
fazendo suas orações.

Durante os momentos de oração nas ca-
sas estamos meditando sobre Maria, nossa 
mãe, que para nós católicos é um exemplo 
de fé, do qual devemos estar conscientes 
e agindo para darmos sentido a tudo que 
se passa em nossa vida. Maria nos ajuda 
a pensar, refletir e meditar, buscando a 

nossa consciência de ação junto a todos os 
nossos irmãos.

O terço está sendo rezado às 20h00 no 
local onde se encontra a imagem. Vide na 
página 12 a tabela com os endereços para 
que todos possam se programar e participar 
do terço, que ocorrerá nas áreas mais próxi-
mas de suas casas. Dia 27/08 após a reza do 
terço levaremos Nossa Senhora à Basílica da 
Penha em procissão saindo da Comunidade 
de Fátima onde haverá a missa de entrega 
de Nossa Senhora da Penha às 18h00.

M ARILENA ALFANO TEIXEIRA LIMA
Grupos de Rua

EDITORIAL
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“SE QUERES SER PERFEITO, VAI, VENDE O QUE POSSUIS, DÁ O DINHEIRO AOS POBRES E TERÁS UM TESOURO NO CÉU; DEPOIS VEM E SEGUE-ME”. (MT 19,21) 
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“EU, QUE ESTOU PRESO POR CAUSA DO SENHOR, EXORTO-VOS A VIVER DE MANEIRA DIGNA DA VOCAÇÃO À QUAL FOSTES CHAMADOS”. (EF 4, 1)
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NOS CAMINHOS DE MARIA - FESTA DA PENHA 2023: 
MOMENTO DE REDESCOBRIR, COM MARIA, A VOCAÇÃO

GRAÇA ALCANÇADA

“E seremos missionários 
com Jesus,/ Indo em busca 
destas novas gerações,/ Com 
Maria, pelos campos e cida-
des,/ Por uma nova estação 
vocacional./ No Espírito, 
formar comunidades,/ Numa 
Igreja toda ela sinodal.” 

Esses são os versos da últi-
ma estrofe do HINO DO ANO 
VOCACIONAL 2023, que ire-
mos cantar na Novena e Festa 
de Nossa Senhora da Penha, 
Padroeira da cidade de São 
Paulo, neste ano. A compo-
sição de Dom Pedro Britto e 
Pe. Wallison Rodrigues, nesse 
trecho, enfatiza a presença de 
Maria no cumprimento de nos-
sa vocação missionária e re-
corda-nos o compromisso com 
uma Igreja sinodal – COMU-
NHÃO, PARTICIPAÇÃO E MIS-
SÃO – como nos pede o Papa 
Francisco ao convocar o Sínodo 
que está em curso. Enfim, são 
muitas as motivações para a 
Festa da Padroeira deste ano: 
o Ano Vocacional da Igreja do 
Brasil, o Sínodo que envolve 
a Igreja do mundo todo e as 
nossas aspirações e intenções 
particulares ou comunitárias. 
Desse modo, fica assim estabe-
lecido o tema da Novena 2023: 
“MARIA, PERFEITA RESPOSTA 
AO CHAMADO DE DEUS”, e 
o lema: “FAÇA-SE EM MIM 
SEGUNDO A TUA PALAVRA” 
(Lc 1,38). 

Tema e lema devem reger a 
participação frutuosa de todas 
e todos nas comemorações 
da Padroeira: paroquianas e 
paroquianos da Basílica e das 
comunidades, agentes de pas-
torais e movimentos, devotas 
e devotos da Senhora da Penha 
residentes na cidade de São 
Paulo e em lugares distantes, 
afinal, como canta o Hino, o 
chamado de Jesus, na pre-
sença de Maria, passa “pelos 
campos e cidades”.

Vocação é chamado. O 
Ano Vocacional, mais do que 
nos impulsionar nas orações 
pelas vocações, convida-nos 
a redescobrir nossa própria 
vocação recebida no batis-
mo. Maria, Mãe da Igreja, é 
a grande vocacionada do Pai, 
chamada a ser a Mãe do Li-
bertador, perfeito modelo de 
correspondência à vontade do 
Criador. Assumiu sua missão, 
fiel à Palavra e confiante nas 
promessas de Deus, desde 
sempre, como evidencia no 
seu Fiat na Anunciação. As-
sim, a cada dia da Novena 
preparatória à grande Festa 
do dia 8 de setembro vamos 
meditar sobre diversos aspec-
tos da vocação cristã, sempre 
inspirados e amparados pela 
Virgem da Penha. 

A Festa da Penha é anti-
quíssima e foi, até os séculos 
passados, a maior comemora-

ção religiosa da cidade de São 
Paulo, congregando multidões, 
milhares de devotos proce-
dentes de todos os recantos 
da capital e de outras cidades 
em torno da imagem milagrosa 
da Senhora da Penha, presente 
no território paulistano desde 
1667 no alto da colina de Uru-
raí, dando origem ao bairro da 
Penha de França. As antigas 
crônicas sobre a São Paulo 
de outrora relatam o aspecto 
piedoso e devocional da Festa, 
em paralelo com algumas prá-
ticas profanas que ocorriam 
nos arredores. 

De modo geral, a Festa 
sempre aconteceu no dia 8 de 
setembro, quando a Liturgia 
celebra a Natividade de Nossa 
Senhora, sempre antecedida 
de uma novena solene desde 
o dia 30 de agosto. Inclusi-
ve, antigamente, a Festa da 
Padroeira era imediatamente 
seguida pela Festa do Divino 
Espírito Santo, que resistiu até 
meados do século XX na Paró-
quia da Penha. Algumas vezes, 
porém, as comemorações da 
Padroeira ocorreram não na 
Igreja da Penha, mas na Sé 
Catedral, e em datas diversas. 
Isso porque a imagem mila-
grosa da Senhora, até o final 
do século XIX, por intermédio 
da Câmara Municipal, muitas 
vezes, foi transladada para a 
Catedral da Sé a fim de que o 

povo de toda a cidade pudesse 
rezar, pedindo o fim das epide-
mias de varíola e/ou das crises 
hídricas que se abatiam sobre 
a Província. Em certas oca-
siões, a imagem passava um 
longo período no centro, sendo 
necessária a realização de sua 
Festa ali mesmo, na Sé. E jus-
tamente por ser invocada por 
toda a população da cidade 
como sua grande intercessora 
em momentos de calamidades 
públicas, a Senhora da Penha 
foi aclamada como PADROEIRA 
DA CIDADE DE SÃO PAULO. 
João Paulo II, ao elevar a nova 
Matriz da Penha à dignidade de 
Basílica, em 1985, oficializou 
essa invocação há muito repe-
tida pelo povo, pela imprensa 
e pela Igreja local. 

Pois bem, a devoção a Nos-
sa Senhora da Penha atraves-
sou séculos e oceanos, vinda 
da Europa e chegando ao Brasil 
no século XVI, onde encontrou 
um terreno fértil. A Festa da 
Penha na capital paulista, por 
sua vez, transformou-se ao 
longo dos seus três séculos, 
ganhou novos contornos e se 
adaptou a novas realidades. 
Enfrentou muitos desafios, in-
clusive uma pandemia de CO-
VID-19, mas se mantém bela e 
firme, como uma manifestação 
de religiosidade popular ímpar 
no bairro e na cidade. Como 
devotos da Senhora da Penha, 

Mãe, Rainha e Padroeira de 
São Paulo, somos especialmen-
te vocacionados a transformar 
esta cidade num espaço de 
acolhida, solidariedade, tole-
rância às diversidades e justiça 
social. Nesse sentido, acolha-
mos em nossos corações, no 
Santuário-Basílica da Penha 
que está em festa e recebe 
milhares de peregrinos, aque-
las palavras tão afetuosas ditas 
pelo Papa Francisco em sua ho-
milia no Santuário de Caacupé, 
no Paraguai: Este Santuário 
guarda como um tesouro a 
memória de um povo que 
sabe que Maria é Mãe, que 
esteve e está ao lado dos 
seus filhos. Esteve e está nos 
hospitais, nas nossas esco-
las, nas nossas casas. Esteve 
e está nos nossos trabalhos e 
nos nossos caminhos. Esteve 
e está à mesa de cada lar. 
Esteve e está na formação 
da pátria, fazendo-nos uma 
nação. Sempre com uma pre-
sença discreta e silenciosa. 
Quando olhamos uma ima-
gem, santinho ou medalha, 
o sinal de um terço, sabemos 
que não andamos sozinhos, 
porque ela nos acompanha.

Por que motivo? Porque 
Maria quis estar sempre no 
meio de seu povo, com os 
seus filhos, com a sua famí-
lia2.   

Chegou, então, o grande 
momento: bem-vindas, bem-
vindos à Casa da Mãe e boa 
Festa da Padroeira a todas e 
todos!

LEONARDO CAETANO 
de ALMEIDA

Pastoral da Comunicação 
e Associado da Academia Ma-

rial de Aparecida

1REZE e cante com a gente. 
CNBB. Disponível em: https://

anovocacional.cnbb.org.br/oracoes
-e-hinos/

  2STEINER. Dom Leonardo U; 
KRIEGER, Dom Murilo S. R. (Orgs.). A 

Virgem Maria segundo o Papa Fran-
cisco. Edições CNBB: Brasília, 2016, 

p. 27. 

Maria Augusta Soares mora em Santo An-
dré e tem 90 anos. Hoje (08/07/2023), foi de 
joelhos, das escadas até o altar para agradecer 
uma graça alcançada através da intercessão de 
Nossa Senhora da Penha. 

FOTOS: Monique Freire (Pascom e Equipe de Acolhida)
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FEStA DE NOSSA SENHORA DA PENHA – 2023
Padroeira da Cidade de São Paulo – 356 anos - 1667 – 2023
NOVENA PREPARAtÓRIA – ANO 2023 | tEMA: MARIA, PERFEITA RESPOSTA AO CHAMADO 

DE DEUS!  | LEMA: “Faça-se em mim segundo a tua Palavra”. (cf. Lc 1, 38)
DATA: 30/08 | 4ª Feira 

DATA: 02/09 | Sábado

DATA: 05/09 | 3ª Feira DATA: 07/09 | 5ª Feira

DATA: 06/09 | 4ª Feira

DATA: 31/08 | 5ª Feira 

DATA: 03/09 | Domingo

DATA: 01/09 | 6ª Feira 

DATA: 04/09 | 2ª Feira 

15h00 | MISSA - Pe. Tarcísio Marques Mesquita – 
Paróquia de Nossa Senhora do Bom Parto - Tatuapé 
- Arquidiocese de São Paulo.
 
19h30 | MISSA -  Pe. Vidal Valentin C. Zapattini – 
Região Belém - Arquidiocese de São Paulo.

15h00 | MISSA - Pe. Renan Costa Silva - Paróquia 
São João Batista. 

18h00 | MISSA - Pe. Roberto Vieira - Paróquia São 
Francisco dos Pequeninos

15h00 | MISSA -  Pe. Pedro Galiani - Paróquia 
Cristo Redentor de Cidade Líder. 

19h30 | MISSA -  Pe. Ataíde R. Fontes - Santuário 
Eucarístico de Nossa Senhora da Penha

10h00 |MISSA - Romaria dos Peregrinos das 
Paróquias da Diocese. 
15h00 | MISSA -  Pe. Diego N. Silva - Paróquia 
Cristo Redentor de Ermelino Matarazzo.
18h00 | MISSA E COROAÇÃO DE NOSSA SENHORA 
Pe. Edilson de Souza Silva - pároco da Basílica de 
Nossa Senhora da Penha. 

15h00 | MISSA -  Pe. João Carlos de L. Dutra - Pa-
róquia São João Evangelista.

19h30 | MISSA - Pe. Ednaldo Barbosa Leal - 
Vigário da Paróquia Nossa Senhora do Carmo

15h00 | MISSA - Pe. Johnys Ferreira Dutra - Paró-
quia Sagrado Coração de Jesus - Diocese de Mogi 
das Cruzes.

19h30 | MISSA - Pe. João Lucas dos Santos - Diocese 
de Mogi das Cruzes.

07h30 e 10h30 | MISSA – Pe. Edilson de Souza Sil-
va, pároco da Basílica de Nossa Senhora da Penha.

15h00 | MISSA - Pe. Pe. Ronaldo Fernandes Vieira 
Comunidade São José do Tabor.

18h00 | MISSA -  Pe. Edmilson Dias - Santuário 
Eucarístico.

15h00 | MISSA -  Pe. Arlindo Teles - Paróquia São 
José do Maranhão - Região Belém -  Arquidiocese 
de São Paulo.

19h30 |MISSA -  Pe. Vitor Moreira da Diocese de 
Mogi das Cruzes

15h00 | MISSA -  Pe. Robson de Almeida Matos - 
Vigário da Basílica de Nossa Senhora da Penha.

19h30 | MISSA -  Pe. Felipe Matheus de Sá - Vi-
gário da Paróquia Bom Jesus do Cangaíba.

TEMAS e BÊNÇÃOS: CHAMADOS À VIDA
Bênção das chaves das casas
(pede-se a doação de açúcar)

TEMAS e BÊNÇÃOS: CHAMADOS À FIDELIDADE-
Bênção dos trabalhadores e 

carteiras profissionais
(pede-se a doação de macarrão)

TEMAS e BÊNÇÃOS: CHAMADOS À SALVAÇÃO 
EM CRISTO

Bênção dos idosos 
(pede-se a doação de arroz)

TEMAS e BÊNÇÃOS: CHAMADOS A LANÇAR AS 
REDES PARA ÁGUAS MAIS PROFUNDAS

Bênção das famílias 39 anos da dedicação da 
Basílica de Nossa Senhora da Penha

(pede-se a doação de fubá)

TEMAS e BÊNÇÃOS: CHAMADOS À MISSÃO EM 
FAVOR DE TODOS

Bênção dos agentes de pastoral
(pede-se a doação de óleo)

TEMAS e BÊNÇÃOS: CHAMADOS À SANTIDADE
Bênção da saúde

(pede-se a doação de farinha de trigo)

TEMAS e BÊNÇÃOS: CHAMADOS AO DISCIPULADO
 Bênção das crianças

(doação de feijão)

TEMAS e BÊNÇÃOS: CHAMADOS À VIGILÂNCIA
Bênção das velas

(pede-se a doação de sal)

TEMAS e BÊNÇÃOS: 
CHAMADOS AO ANÚNCIO DO EVANGELHO
Bênção da água e objetos devocionais

(pede-se a doação de café)

DIA 08 DE SEtEMBRO – “MARIA, PERFEItA RESPOStA AO CHAMADO DE DEUS!” 
FESTA DOS 356 DA PADROEIRA DA CIDADE DE SÃO PAULO  

HORÁRIO MISSAS
7h30  MISSA – Pe. Robson de Almeida Matos - vigário paroquial da Basílica.
10h30  MISSA – Pe. Rogério Arcanjo da Silva - Paróquia de São Pedro - Ermelino Matarazzo.
15h00  MISSA – Pe. Luiz José de Almeida Souza - Paróquia de Bom Jesus de Cangaíba.
18h45   PROCISSÃO PELAS RUAS DO BAIRRO (R. Santo Afonso, R. Dr. João Ribeiro, Largo do 
  Rosário, Av. Penha de França e R. Santo Afonso) 
Após a Procissão Missa Solene em louvor aos 356 anos da devoção à Nossa Senhora da Penha na 
cidade de São Paulo - Pe. Edilson de Souza Silva - pároco da Basílica de Nossa Senhora da Penha 

QUERMESSE COM SHOWS, BARRACAS DE ALIMENTAÇÃO, BINGO e DIVERSÃO PARA AS CRIANÇAS A PARTIR DAS 19h00 
Dias 19, 20, 26, 27 de agosto e 02, 03, 07, 08, 09 e 10 de setembro.

Rua Santo Afonso, 199 – Penha – Tel.: 2295 4462
Site: www.basilicadapenha.com.br / e-mail: basilicansdapenha@yahoo.com.br
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“HÁ UM SÓ CORPO E UM SÓ ESPÍRITO, COMO TAMBÉM HÁ UMA SÓ ESPERANÇA À QUAL FOSTES CHAMADOS, A DE VOSSA VOCAÇÃO”. (EF 4, 4)

S. Battistuzzo
Compra e Venda

Locação e Administração
PABX

2296-4666
FAX

2296-4383

Rua Dr. Almeida Nogueira, 
nº 260 Penha - CEP:03634-050
(Esquina com a Rua Betari 
atrás do Shopping Penha)
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Desde a solenidade de 
Cristo Rei do ano passado 
(20/11/2022), a Igreja no Bra-
sil vive a experiência do 3º Ano 
Vocacional. O primeiro acon-
teceu em 1983 com o tema: 
“Vem e Segue-me”. Em 2003, 
foi o segundo Ano Vocacional 
com o tema: “Batismo, fonte 
de todas as vocações”. E este 
ano, 2023, a Igreja retoma pela 
terceira vez o Ano Vocacional 
com o tema: “Vocação: graça 
e missão” e o lema: “Corações 
ardentes, pés a caminho” (cf. 
Lc 24,32-33).

Dom João Francisco Sa-
lim, presidente da Comissão 
Episcopal para os Ministérios 
Ordenados e a Vida Consagrada 
da CNBB, dizia em homilia na 
60ª Assembleia da CNBB que “o 
Ano Vocacional tem o grande 
intuito de criar uma ‘cultura 
vocacional’ e, para que ela 
seja enraizada nas famílias, 
nas comunidades e na so-
ciedade é necessário criar 
oportunidades para estar com 
o Senhor porque é Ele quem 
chama e envia”. Segundo Dom 
Salim, a criação de uma cultu-
ra vocacional requer também 
“formação para conhecer a 
verdade sobre Deus, sobre o 
Ser Humano, sobre a Igreja e 
sobre a realidade em que nos 
encontramos. Requer sensi-
bilizar os olhos para ver e o 
coração para superar a indife-
rença diante de multidões com 

fome e sede”. O bispo também 
ressaltou a necessidade de sair 
ao encontro, convidar, chamar, 
orientar e oferecer acompanha-
mento.

É necessário, porém, fazer 
uma distinção entre vocação 
e profissão. No senso comum, 
ambos os conceitos se mistu-
ram. Muitos dizem: “fulano 
tem vocação para ser médi-
co, engenheiro, etc”. Isto é 
escolha profissional, que pode 
mudar com o tempo. Mas não 
é assim do ponto de vista da fé 
católica. Vocação, estritamente 
falando, é dom, é presente dado 
a nós por Deus gratuitamente 
para que, trilhando a vocação 
recebida, possamos construir 
a nossa santificação. Portanto, 
há primeiramente a vocação à 
vida, que é a vocação básica 
a qual Deus chamou todo ser 
humano. Nesta, recebemos 
outro chamado essencial, que 
pode ser, na perspectiva cristã 
e ligada à dimensão eclesial, a 
vocação ao estado leigo, solteiro 
ou vinculado pelo sacramento 
do matrimônio, a vocação à 
vida religiosa consagrada, 
numa instituição de vida consa-
grada masculina ou feminina e 
a vocação aos ministérios orde-
nados para o serviço do povo de 
Deus, mormente o episcopado e o 
presbiterado. Importante salien-
tar que, toda vocação não é uma 
realização autossuficiente, como 
uma profissão qualquer, tendo em 

vista objetivos tais como carreira, 
bens, etc. legítimos em si, mas 
que não constituem vocação no 
sentido que aqui tratamos. A vo-
cação é, antes de tudo serviço aos 
demais. Não é à toa que o Cate-
cismo da Igreja Católica classifica 
os sacramentos do Matrimônio e 
da Ordem como Sacramentos do 
“serviço”.

Ora, se estas vocações são 
dons de Deus, e essenciais 
para a construção do Reino 
de Deus já no aqui e agora da 
história humana, com vistas 
à eternidade, é importante 
que haja condições pra que 
as vocações laicas, matrimo-
niais, religiosas e sacerdotais 
desabrochem em abundância, 
principalmente onde a messe é 
grande e os operários são pou-
cos. E que condições são essas? 
Em primeiro lugar, cabe com-
preender que o terreno que-
rido por Deus e propício para 
suscitar vocações é a família. 
Ocorre, porém, que, justamente 
esse terreno querido por Deus 
está cada vez mais deturpado, 
atacado e envenenado por toda 
sorte de ideologias. O ambiente 
familiar vem sendo desgastado, 
para não dizer, destruído. Há 
países em que existe uma enor-
me pressão para que os pais não 
interfiram na educação dos filhos. 
Há países onde deliberadamente 
se nega ou, pelo menos se omite 
qualquer menção ao cristianismo 
nas escolas. Daí segue-se que, 

bombardeados por 
uma mídia ideolo-
gizada, muitos pais 
infelizmente já não 
transmitem a fé aos 
seus filhos e muito 
menos a vivem com 
eles.

Sabemos que a 
formação de uma 
criança se dá nos primeiros anos 
de vida. É na primeira infância 
que a base do ser humano é for-
mada em valores e em caráter. 
Se a criança nunca vê seus pais 
rezarem, irem à Igreja, nem 
tratarem um ao outro como 
cônjuges cristãos, como essa 
criança será preparada para 
escolher sua vocação no futu-
ro? Se a criança nunca recebeu 
dos pais a primeira catequese, 
como poderá perceber em si 
um chamado de Deus para esta 
ou aquela vocação? Chegará à 
idade adulta preocupada apenas 
em fazer uma faculdade e con-
seguir um bom emprego, mas 
isso não é responder à vocação 
que Deus quer para cada um.

Por outro lado, a defasagem 
catequética nas próprias comu-
nidades paroquiais mundo afora 
contribui para a formação pífia 
e rasteira de nossos jovens e 
adultos. Não há continuidade 
da catequese e não há forma-
ção adequada de catequistas, 
complementares à catequese da 
Igreja doméstica, que deveria 
haver. 

Enfim, voltando à fala de 
Dom Salim, para criar uma 
“cultura vocacional”, bem como 
“sair ao encontro, convidar, 
chamar, orientar e oferecer 
acompanhamento” é neces-
sário, porém, que a base seja 

atingida e trabalhada: valori-
zação e defesa da família e da 
vida, catequese de conteúdo 
e conscientizadora, vida de 
oração e sacramental em fa-
mília. Ser cristão católico hoje 
em dia é tão desafiador quanto 
o foi em todas as épocas da 
história. E sempre será. Mas o 
fato é que, mais que nunca, a 
Igreja e o mundo precisam de 
santos leigos, solteiros (como 
o jovem Frassatti) e casados 
(como Gianna Beretta Molla) ou 
religiosos (Teresinha do Menino 
Jesus) ou sacerdotes (Padre 
Pio, Dom Bosco e tantos). Qual 
o denominador comum a todos 
eles? Uma família de vivência 
católica profunda e de oração.

Que Maria Santíssima, Se-
nhora da Penha, interceda para 
que possamos ser fiéis à nossa 
própria vocação e ajudar o 
discernimento dos demais, em 
vista do Reino de Deus.

ILUSTRAÇÃO: https://dio-
cesevr.com.br/noticia/1216/

diocese-abre-3ano-vocacional-
com-santa-missa-neste-

domingo-20

ATÍLIO MONTEIRO JÚNIOR
Mestre de Celebrações da 

Basílica da Penha
Ministro da Palavra e do 

Batismo

“Sou agradecido para 
com àquele que me deu for-
ça, Cristo Jesus, que me jul-
gou fiel para o seu serviço” 

O ANO VOCACIONAL: 
VOCAÇÃO: GRAÇA E MISSÃO

ORDENAÇÃO PRESBItERAL
(1Tm 1,12)

Basílica de Nossa Senhora 
da Penha  - 01/07/2023-9h00 - 
Ordenação Presbiteral do Padre 

José Lorenzo de Maria, CR - Ida-
de 41 anos - Filho de José Adal-
berto de Lira e Maria Francisca 
Ferreira de Lira - Natural de 

São Paulo SP.
Pertencente a Diocese de 

Guarulhos - Vice Reitor do 
Seminário São Caetano da 
Ordem dos Clérigos Regulares 
(Teatinos). Presidiu a celebra-
ção nosso Bispo Diocesano Dom 
Agalcir Munhak.

Imagens: Rodrigo Holanda/Pascom da Basílica da Penha)
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FAMÍLIA, FONtE DE VOCAÇÕES

SEMANA CAtEQUÉtICA 2023
32ª Semana Catequética Diocese de São Miguel Paulista

Promovido pela CNBB, por 
meio da comissão Nacional da 
Pastoral Familiar, a Semana da 
Família propõe a toda Igreja do 
Brasil um período de reflexão, ce-
lebrações e orações relacionadas 
a aspectos fundamentais da vida 
em família. No corrente ano, será 
realizada de 13 a 19 de agosto. 

A proposta apresenta o se-
guinte tema: “A família, Fonte 
de Vocações”. Esse tema está, 
segundo os organizadores, em 
sintonia com o 3º Ano Vocacional 
do Brasil, cujo encerramento se 
dará no mês de novembro. O lema 
escolhido para conduzir as refle-
xões e as orações é: “Corações 
Ardentes, pés a caminho” (Lc 
24, 32-33).

A família que gera os filhos 
também deve zelar para que 
haja ambiente e clima onde 
pode e deve gerar espontane-

“Anunciar Cristo significa 
mostrar que crer nele e segui-lo 
não é algo apenas verdadeiro e 
justo, mas também belo, capaz 
de cumular a vida de um novo 
esplendor e de uma alegria 
profunda, mesmo no meio das 
provações.”  (Papa Francisco)

Durante os dias 11, 12 e 13 
de julho, aconteceu em Nossa 
Diocese de São Miguel Paulista 
o encontro anual de formação 
para catequistas, a 32ª Semana 
Catequética, organizada pela 

amente, mas inspirado pelo 
Divino Espírito Santo, a vocação 
dos filhos. Assim, sob a proteção 
e inspiração de Deus, eles pode-
rão levar adiante suas vidas, com 
oportunidade de plena realização, 
na certeza de também colabo-
rarem, solidariamente, com a 
existência feliz das outras pessoas. 

Assim se manifesta o As-
sessor da comissão Episcopal 
Pastoral para a Vida e a Família 
da CNBB, Pe. Crispim Guimarães 
dos Santos: “O ano de 2023 
foi escolhido para lembrar, 
celebrar e proporcionar a (re)
descoberta do Dom que cada 
pessoa recebeu como presen-
te de Deus: a vocação. E se 
existe um lugar privilegiado 
de valorização e descoberta 
da vocação, ele se chama 
família. Por isso, Família, 
fonte de vocações, é nela 

que as vocações precisam ser 
trabalhadas, isto é, cada fa-
mília deve proporcionar para 
que seus membros descubram 
aquele chamado que Deus, no 
seu infinito amor, colocou no 
íntimo de cada coração e que 
é a única possibilidade de vida 
feliz. Quem não descobre sua 
vocação não terá um coração 
alegre e realizado!” (1)

Em sintonia com essa cele-
bração, elevemos a Deus nossas 
preces por todas as famílias, 
especialmente as que carecem 
de infraestrutura básica para sua 
sobrevivência, condição indis-
pensável para os seres humanos 
poderem realizar dignamente o 
convívio familiar. Assim também 
as famílias constituídas fora 
do padrão estabelecido e que 
vivem, muitas vezes, com difi-
culdades no seu dia a dia.

Finalmente, a pala-
vra do Papa Francisco, 
na missa de encerra-
mento do X Encontro 
Mundial das Famílias, 
em 25 de janeiro de 2022 nos 
orienta e instiga: “A família é 
o lugar do encontro, da parti-
lha, da saída de si mesmo para 
acolher o outro e estar junto 
dele. É o primeiro lugar onde 
se aprende a amar.”

Ainda: “Imagino a riqueza 
de experiências, propósitos, 
sonhos, como não faltaram 
também as preocupações e as 
incertezas. Agora apresenta-
mos tudo ao Senhor e pedimos-
Lhe que vos sustente com a sua 
força e o seu amor. Sois pais, 
mães, filhos, avós, tios; sois 
adultos, crianças, jovens, ido-
sos; cada qual com uma expe-
riência diversa de família, mas 

todos com a mesma esperança 
feita oração: Que Deus abençoe 
e guarde as vossas famílias e 
todas as famílias do mundo”. (2)

FONTES: (1) https://www.
cnbb.org.br/semana-nacional-
da-família-tema-sintonia-com

-3o-ano-vocacional/ (2) https://
vaticannews.va/pt/papa/

news/2022-06/papa-francisco-
missa-x-encontro-mundial-fami-

lias.html
ILUSTRAÇÃO: https://www.

cnbb.org.br/semana-nacional-
da-família-tema-sintonia-com

-3o-ano-vocacional/
                                                                                                               

IDEOVALDO R. ALMEIDA
Pascom

Coordenação Diocesana. O tema 
escolhido para reflexão e forma-
ção deste ano foi a Iniciação 
à Vida Cristã: Itinerário para 
formar discípulos missionários, 
através do estudo do documento 
107 da CNBB.

O encontro dos catequistas 
do setor Cangaíba foi realizado 
na Paróquia de São Pedro Após-
tolo – localizada na Rua Moisés 
Marx, 848 - Vila Aricanduva, 
onde tivemos a felicidade de ter 
como formador o Padre Robson 

de Almeida Matos, vigário paro-
quial atual da Basílica de Nossa 
Senhora da Penha.

Durante as 03 noites de en-
contro fomos levados a uma bela 
reflexão da proposta catequéti-
ca que o documento apresenta, 
o catequisar a partir do próprio 
Jesus, o Jesus que traz a nova 
vida, o Cristo Ressuscitado. 

No Evangelho de Jesus e a 
Samaritana vimos uma meto-
dologia assertiva de catequese. 
No primeiro momento Jesus vai 

ao encontro da Samaritana e 
estabelece com ela um diálogo, 
busca conhecer a respeito de sua 
vida e fala de Si e de Sua propos-
ta de vida. No momento seguinte 
Jesus revela ser o Messias e a 
Samaritana reconhece a verdade 
das palavras saindo a anunciar 
aos seus a fonte de água vida.

Diante da perspectiva apre-
sentada, entendemos que a 
catequese deve ser um encontro 
com Jesus e o catequista, aquele 
que mostra o caminho para che-

gar a Ele. Aquele que busca 
o processo de Iniciação 
Cristão deve primeiro en-
contrar Jesus e viver a sua 
experiência de amor com 
Jesus e depois ser apresen-
tado à doutrina. O caminho 
certo a ser percorrido no 
aprendizado é o caminho 
de Jesus e com Jesus.

Todo o caminho histó-
rico da Igreja desde sua 
formação até o presente 
momento, foi um caminho 
de dificuldades, desafios e 
êxitos. Quando estudamos 
a história da Igreja desde 
a formação dos primeiros 
discípulos, entendemos 
que o hoje requer de nós, 

Igreja de Cristo, novas ações 
evangelizadoras, novas meto-
dologias para transmitir a fé às 
crianças, jovens e adultos que 
desejarem ter o seu encontro 
pessoal com Jesus. 

Todos aqueles que chegam 
sedentos de saber sobre a fé, 
sobre Jesus, sobre a Igreja, 
impulsionados pela ação do 
Espírito Santo, devem encon-
trar em nós a companhia certa 
para percorrer um caminho de 
verdadeira conversão a Jesus. 
Caminho esse guiado pela Pala-
vra de Deus e pelo próprio Jesus, 
caminho que levará a formação 
não apenas de cristãos devotos, 
mas verdadeiros discípulos e 
testemunhas de Jesus Cristo.

Que o amor a Jesus e a nos-
sa Igreja transborde em cada 
catequista. 

Que sejamos renovados em 
nossa vocação e capazes sempre 
de cumprir o Teu querer.

Jesus Manso e Humilde de 
coração! Fazei o nosso coração 
semelhante ao Vosso!

Fontes: Documentos da 
CNBB – 107 / Iniciação à Vida 

Cristã: Itinerário para formar 
discípulos missionários / 2ª 

Edição - 2019

LYSANDRA PRISCILA 
FERREIRA

Pastoral da Catequese 
Catequista
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“PORTANTO, IDE E FAZEI DISCÍPULOS TODOS OS POVOS, BATIZANDO-AS EM NOME DO PAI, E DO FILHO E DO ESPÍRITO SANTO”. (MT 28,19-18)
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JORNADA MUNDIAL DA JUVENtUDE 2023

GRUPOS DE RUA 
Testemunhos de fé na Caminhada

PEREGRINAÇÃO DE NOSSA SENHORA DA PENHA – 2023

A Jornada Mundial da Juven-
tude – JMJ é um encontro de 
jovens de todo o mundo com o 
Papa, este ano a ser realizada 
em Lisboa – Portugal. É uma pe-
regrinação e ao mesmo tempo 
uma festa da juventude da Igre-
ja, é uma expressão forte e um 
momento de evangelização do 
mundo juvenil. Acontece todos 
os anos a nível diocesano, e a 
cada três ou quatro anos, acon-
tece o encontro em uma cidade 
determinada pelo Papa, sempre 
com a sua presença. Reúne mi-
lhares de jovens para celebrar 
a fé e pertença à Igreja.

A primeira edição aconteceu 
em Roma, em 1986, e desde 
então a JMJ vem se eviden-
ciando como um laboratório 

23/07 24/07 Dona Cacilda e Fátima Praça Nossa Senhora da Penha, 76
24/07 25/07 Comunidade Eucaristós Travessa Nossa Senhora da Penha, 26
25/07 26/07 Helena Marcelino Rua Arnaldo Vallardi Portilho, 51
26/07 27/07 Joana-Ed. Ernestina Praça Nossa Senhora da Penha, 124
27/07 28/07 Solemar-Ed.Felícia Jacob Rua Dr. João Ribeiro, 170
28/07 29/07 Nazaré/Felícia Rua Cap. João Cesário, 127
29/07 30/07 Dona Lídia Rua Ambrósio Veloso, 23
30/07 31/07 Cibeli Gomes Lopes Rua Rodovalho Jr, 44-AP 43
31/07 01/08 Cláudio/Madal Rua Pe. Benedito Camargo, 232
01/08 02/08 Maria das Graças Rua Recife, 95, CS 09
02/08 03/08 Rubens/Leonor Rua Dr. Ismael Dias, 300 C.12
03/08 04/08 Filomena Rabelo Rua General Sócrates, 431
04/08 05/08 Matilde Augusta Rua Gustavo de Godoi, 38
05/08 06/08 Rubens/Mariana Rua Gustavo de Godoi, 41
06/08 07/08 Marcos/Maria José Rua Cirino de Abreu, 222 C 01
07/08 08/08 Daniel Dér Fortes Rua Guaraúna, 605
08/08 09/08 Zuleika Mota Rua Napá, 11
09/08 10/08 Raimundo/Fátima Rua Major Angelo Zancki, 780
10/08 11/08 Maria de Lourdes Gomes Rua Irapucara, 235
11/08 12/08 Angelo/Lucimara Rua Vera Cruz, 141 CS.2
12/08 13/08 Luciana Rua Pérsio de Azevedo, 262
13/08 14/08 Alice H. Shiraishi Rua Pérsio de Azevedo, 74
14/08 15/08 Com. Nossa Senhora Fátima Rua Ingú, 39
15/08 16/08 Grace Mary Rua Dr. Ismael Dias, 656
16/08 17/08 Marta Bressan Rua Dr. Ismael Dias, 630
17/08	 18/08	 Teófilo/Gorete	 Rua	Dr.	Ismael	Dias,	651	CS	2
18/08 19/08 Brás/Berenice Rua Dr. Ismael Dias, 659
19/08 20/08 Cacilda Duarte Rua Dr. Ismael Dias, 697
20/08 21/08 Anete Oliveira Rua Uparoba, 39
21/08 22/08 Antonita e Família Rua Santo Antônio do Pinhal, 3
22/08 23/08 Carmo/Robson Rua Santo Antonio do Pinhal, 1
23/08 24/08 Maria A. Nascimento Rua Anamá, 27
24/08 25/08 Maria da Glória Rua Anamá, 21
25/08 26/08 Nadir Santos Rua Ingú, 1111-Torre 1 AP203
26/08 27/08 Com. Nossa Senhora Fátima Rua Ingú, 39
27/08  Retorno à Basílica MISSA DAS 18H00

Berenice e Brás: Ficamos 
muito felizes em recebê-la, 
como em outras oportunidades, 
abrimos nossas portas porque 
recebemos muitas graças de 
Nossa Senhora da Penha, prin-
cipalmente porque todos os 
membros de nossa família estão 
com saúde. Também sou volun-
tária da Comunidade de Nossa 
Senhora de Fátima, tendo o 
prazer de trabalhar para Nossa 
Senhora. Moramos na Comuni-
dade desde 1996, há 27 anos. 
Temos muito a agradecer pelas 
bênçãos recebidas.

Daniel Dér Fortes: Sou ca-
tólico de nascença, e estou 
abrindo as portas de meu co-
mércio para receber as bênçãos 

DIA 27 DE JULHO 
REUNIÃO DA EQUIPE DE FESTAS

da fé, uma forma de despertar 
vocações matrimoniais e de vida 
Consagrada entre os jovens. É um 
instrumento de evangelização e 
transformação da Igreja, procura 
também promover a paz, a união 
e a fraternidade entre os povos 
e as nações de todo o mundo. Ao 
longo de uma semana, os jovens 
são acolhidos em sua maioria em 
instalações públicas e paroquiais 
ou em casas de famílias e passam 
por momentos de oração, parti-
lha e lazer. Participam também 
de celebrações que contam com 
a presença do Papa, tais como 
a cerimônia de acolhimento e 
abertura, a via-sacra, a vigília e 
a Missa de envio. (Fonte: https://
www.lisboa2023.org/pt/o-que-e-
a-jmj; acesso em 25/07/2023).

Nos dias de hoje, a JMJ 
é uma expressão pública de 
amor a Jesus Cristo e à Igreja 
Católica. Tendo início em cada 
diocese, ela se desenvolve em um 
encontro mundial, onde jovens de 
todo o mundo podem celebrar os 
mesmos propósitos. É um momen-
to de alegria, de encontro, e ao 
mesmo tempo de reflexão, um 
momento que desperta muitas 
vocações entre os jovens.

A cada ano, a Jornada Mun-
dial da Juventude possui um 
tema proposto pelo Papa, ge-
ralmente uma citação bíblica. 
Neste ano de 2023, o tema 
proposto pelo Papa Francisco foi 
o versículo “Maria levantou-se 
e partiu apressadamente” (Lc 
1:39). No Evangelho de Lucas, 

de onde foi retirado, o Anjo do 
Senhor anunciou a Maria que ela 
daria à luz ao seu filho, Jesus. 
A princípio Maria não entendeu, 
mas o Anjo a afirmou “Nada 
é impossível para Deus” (Lc 
1:37) e Maria então declarou 
“Eis aqui a Serva do Senhor, 
faça-se em mim segundo a 
Tua Palavra” (Lc 1:38), levan-
tou-se e foi apressadamente às 
montanhas na cidade em Judá 
anunciar o que tinha ouvido do 
Senhor. O tema proposto nos 
leva à reflexão: Deus continua 
nos chamando, chamando mui-
tos jovens, mas qual a nossa 
resposta para esse chamado? 
Devemos estar, à exemplo de 
Maria, dispostos a “levantar 
e seguir apressadamente”, 
para sermos, com nossa vida, 
Evangelho para o mundo. 

Devemos encontrar, em cada 
vocação, um meio para chegar 
ao nosso maior propósito: o céu, 
a Vida Eterna, que é o que cre-

mos e professamos. Quando so-
mos chamados a uma vocação, 
muitas vezes não entendemos, 
ficamos apreensivos, achamos 
que não somos capazes, mas 
Deus nos capacita e assim como 
o Anjo do Senhor disse a Maria, 
para Ele nada é impossível. Que 
todos os jovens envolvidos na 
JMJ e todos os demais jovens 
católicos possam ouvir o chama-
do de Deus e responder pronta-
mente, seguindo o exemplo de 
nossa mãe, a Virgem Maria.

ILUSTRAÇÃO: https://dio-
cesevaladares.com.br/jornada

-mundial-da-juventude-jmj-lis-
boa-2023/ 

ALINE TAVARES DIAS
Pascom e Equipe de 

Acolhida)

PEREGINAÇÃO DE Na SRA DA PENHA – DE  23/07/2023 A 27/08/2023
  CHEGADA SAÍDA       NOME     ENDEREÇO 

e proteção de Nossa Senhora 
da Penha.No bairro a 06 anos, 
frequentava a Paróquia São José 
do Maranhão. Sempre fui católi-
co e rezo o terço todos os dias, 
principalmente depois que minha 
tia teve um AVC hemorrágico e 
está se recuperando. Tenho um 
comércio e a responsabilidade 
de cuidar sozinho do sustento 
de 02 filhas. Sempre desejei que 
fosse rezado um terço ou feita 
uma oração em meu local de 
trabalho. Agora estou tendo a 
oportunidade de receber a ima-
gem de Nossa Senhora da Penha 
e concluir esse desejo.

MARILENA ALFANO T. LIMA
Grupos de Rua

imagens: Rodrigo Holanda/Pascom
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“E EU OUVI A VOZ DE JAVÉ QUE DIZIA: “QUEM ENVIAREI? QUEM IRÁ POR NÓS?” E EU RESPONDI: “EIS-ME AQUI, ENVIAI-ME!” (IS 6,8)
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tAL MÃE, tAL FILHO
SANTA MÔNICA E O PAPEL DA INTERCESSÃO MAtERNA

tERÇO DOS HOMENS | Testemunho 
(1.000 terços rezados de forma on-line)

Em 27 de agosto a Igreja faz 
memória de Santa Mônica. Ela 
nasceu em 331 d.C. numa cida-
de do norte da África, Tagaste, 
em uma família cristã. Havia 
poucos anos os cristãos eram 
ainda perseguidos, mas desde 
313 d.C. o imperador Constanti-
no havia liberado o culto cristão 
e cessado as perseguições.

Casou-se cedo, aos 17 ou 
18 anos, com um modesto 
proprietário chamado Patrício, 
ainda não convertido ao cris-
tianismo. Foi a partir de seu 
casamento que Mônica buscou 
exercer o ideal de perfeição 
cristã, pois buscou superar as 
traições do marido e o pouco 
apreço que ele demonstrava 
à fé cristã, buscando refúgio 
na oração e confiando suas 
angústias a Deus. Porém, foi 

com a maternidade que sua fé 
e confiança em Deus vieram a 
ser a grande força norteadora 
de sua vida. Em 354 d.C., 
quando ela contava com 22 
anos, nasceu seu primogênito 
Agostinho. “O meu pequeno 
Augusto”, disse ela referindo-
se ao significado de seu nome 
que pode ser entendido como 
“consagrado”. Assim, já em 
seu nascimento, Agostinho era 
dedicado a Deus por sua mãe, 
embora não fosse batizado, seja 
por oposição do pai, seja porque 
naqueles primeiros tempos o 
batismo era preferencialmente 
recebido na idade adulta.

Ainda não explicamos o sig-
nificado do nome de Mônica, 
mas este reflete sua missão. 
Mônica significa “única” ou 
“solitária”. Única ela foi, 

como toda mulher e mãe 
de família são em seu papel 
insubstituível. Entretanto, 
não se deixou ficar só em sua 
batalha, tendo por compa-
nhia o próprio Cristo Jesus. 
Agostinho, seu filho, levava 
uma vida que muitos jovens 
com certa posição viviam. 
Envolvia-se em festas, brigas 
e aventuras amorosas. Deixou 
a casa para estudar Direito, 
tornou-se advogado e teve um 
filho ilegítimo com uma escra-
va. Aventurou-se por outras 
religiões além do paganismo 
tradicional de Roma, conver-
tendo-se ao Maniqueísmo. Em 
todo o momento Mônica orava 
a Deus por seu filho, nunca 
desistiu ou duvidou. O mes-
mo fazendo por Patrício, seu 
marido. Ao fim suas preces e 

paciência levaram 
à conversão de seu 
marido, batizado 
no leito de morte. E para o 
júbilo de toda a Igreja, a con-
versão de seu filho, Agostinho, 
que se tornou Santo e doutor 
da Igreja, cuja vida pastoral 
levou à conversão de tantas 
vidas mais à fé em Cristo.

Meditando a história desta 
mãe, com justiça proclamada 
Santa Mônica, nos é impos-
sível não ver nossas próprias 
mães em suas preocupações 
conosco enquanto crescíamos. 
Quantas vezes não responde-
mos de forma a magoá-las? 
Quantas vezes nos envolvemos 
em amizades que se provaram 
inadequadas como elas nos 
advertiram? Quantas vezes não 
chegamos tarde da noite e elas 
estavam em pé a nos esperar? 
Há, também, muitas mães que 
passam provações com seus 
filhos e, apesar de solitárias em 
sua dor, todas as semanas vão 
às portas dos presídios para a 
visita semanal. Da mesma forma 
há mães que visitam as clínicas 

de recuperação para viciados 
na certeza de que suas orações 
vão levar à mudança necessária 
na vida de seus filhos.

Nós, cristãos católicos, cre-
mos tanto na intercessão dos 
santos quanto naquela quando 
os fiéis oram uns pelos outros. 
E que oração mais eficaz, mais 
sincera e mais atentamente 
recebida por Deus do que a 
de uma mãe? Queremos, pois, 
agradecer ao grande modelo 
de mãe intercessora que é 
para nós Santa Mônica. Afinal, 
como diz a canção: “A mãe 
será capaz de se esquecer 
ou deixar de amar algum dos 
filhos que gerou?”

Santa Mônica, rogai por nós!

ILUSTRAÇÃO: https://
oracoesdeminhamae.blogs-

pot.com/2018/12/178-santa-
monica.html

DÉCIO GOMES 
SCARAVELLIO Terço (Rosário) dos Homens 

teve o seu início em 08 de setem-
bro 1936, na Vila Providência, 
hoje Itabi – SE. Idealizado pelo 
Frei Peregrino que visitou aquele 
povoado a pedido do Pe. Ervên-
cio da Diocese de Aracajú para 
uma Santa Missão. Contou com a 
presença de mais ou menos 220 
(duzentos e vinte) homens, ten-
do ainda hoje uma média de 100 
presenças, contando com o Sr. An-
tônio Menezes de Souza (falecido 
em outubro de 2013), participante 
fundador, na época com apenas 16 
anos. Hoje o Terço se ramificou 
em todo o estado, contando com 
uma média de 230 grupos. Teve 
como imagem padroeira N. Sra. 
do Perpétuo Socorro. 

Comecei a frequentar no ano 
de 2015. Na época tinha me muda-
do para próximo da Igreja Matriz 
da Sagrada Família e começado a 
frequentar às missas. Incentivado 
pela minha esposa e a convite de 
alguns senhores que já participa-
vam comecei também a rezar o 
terço todas as quartas feiras.

Era um grupo pequeno, mas 
fiel à devoção à Virgem Maria, 
principalmente sob o título de 
Nossa Senhora das Graças. Um 
grupo muito unido e participativo. 
Muitas graças e bênçãos eram re-

O problema de muitos 
familiares ou amigos de 
alcoólicos é que a situação 
alcoólica evolui de forma 
trágica e que muitos param 
de tentar buscar ajuda. Nas 
reuniões de Grupos Al-Anon 
é possível encontrar ajuda e 
respostas para muitas dessas 
perguntas, até o momento 
sem respostas.

Os Grupos Familiares 
Al-Anon são uma associa-
ção mundial de parentes e 
amigos de alcoólicos que 
compartilham suas experi-
ências, força e esperança. 
O propósito é prestar ajuda 
a todos que sofrem com as 
consequências do alcoolismo 
de uma outra pessoa. A única 
condição para participar des-
sas reuniões é a convivência 
com uma pessoa que bebe 

latadas. Mas o que me cha-
mava a atenção era mesmo 
a fidelidade desses homens 
em estarem presente todas 
às quartas-feiras no terço.

Só que em março de 
2020, todos nós fomos pegos 
de surpresa com a Pandemia 
de COVID-19. As Igrejas 
tiveram que ficar fechadas, não po-
díamos mais nos reunir para rezar.

Mas para quem tem fé, nada é 
impossível: desde maio de 2020, 
começamos a nos reunir diaria-
mente, online, para continuarmos 
a expressar nossa devoção à San-
tíssima Virgem Maria.

Desde então, são 3 anos rezan-
do, via whatsapp, o santo terço. 
Nesse período foram realizados 
mais de 1.000 encontros virtuais 
para rezarmos por nós, por nossas 
famílias, por nossa comunidade e 
pelo mundo inteiro.

Perdemos membros muito 
queridos por todos, choramos 
por eles, rezamos por eles e com 
suas famílias nos momentos de 
luto. Ganhamos novos membros 
também e acima de tudo testemu-
nhamos muitas graças recebidas. 
Em todos esses momentos senti-
mos a presença da Mãe de Jesus 
intercedendo por todos nós.

Obrigado a você que rezou, 

que reza e continuará rezando 
conosco. Obrigado a você que or-
ganizou e que ligou para cada um 
naquele dia e horário marcado. 
Obrigado a você que cantou, que 
enviou uma música, que enviou 
uma prece e que ajudou de al-
guma forma a mantermos firmes 
a nossa devoção a Virgem Maria.

Que pela intercessão de nossa 
mãe Santíssima, junto à Jesus 
Cristo, muitas bênçãos sejam 
derramadas na sua vida e na sua 
família. E que possamos seguir 
firmes naquilo que a oração do 
terço dos homens diz: “pelos que 
rezam diariamente com todo 
o amor e fidelidade para que 
continuem, para o louvor e a 
glória da santíssima Trindade”.

Muito obrigado. Salve Maria.

FÁBIO CAVALCANTI da SILVA
Participante do Terço dos 

Homens da
Paróquia da Sagrada Família 

Setor Ponte Rasa

em demasia e o quanto isto 
afeta sua vida. É um progra-
ma espiritual, mas não reli-
gioso, baseado nos Doze Pas-
sos de Alcoólicos Anônimos. 
O Alateen é parte do Al-Anon 
e presta ajuda aos jovens de 
13 a 19 anos, afetados pelo 
alcoolismo de alguém. Todos 
os participantes são protegi-
dos pelo Anonimato. Venha 
nos conhecer! Local: Rua 
Padre João 709 – Penha de 
França – Reuniões: Segundas 
e Sábados das 20 às 22 horas 
e Domingo das 19 às 21 horas. 
Informações 3222-2099 - 

https://al-anon.org.br/
ILUSTRAÇÃO: https://al-a-

non.org.br/

MARIA SELMA MATIAS 
CASEMIRO
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“POR CONSEGUINTE, IRMÃOS SANTOS, VÓS QUE PARTICIPAIS DE UMA VOCAÇÃO CELESTE, CONSIDERAI O APÓSTOLO E SUMO 
SACERDOTE DE NOSSA PROFISSÃO DE FÉ, QUE É JESUS”. (HB 3, 1)
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04/ago Adoração e Bênção do Santíssimo Sacramento às  
 14h30, seguida de Santa Missa em louvor ao 
 Sagrado Coração de Jesus às 15h00, na Basílica.
04/ago Santo Cura D’Ars – padroeiro dos padres 
 diocesanos  Missa às 15h00, na Basílica.
05/ago Batizados às 09h00, na Basílica.
05/ago Missa em louvor a Memória da Dedicação da 
 Basílica de Santa Maria Maior, às 15h00, na Basílica.
06/08 Missa diocesana de investidura dos ministros 
 não ordenados do Batismo e da Palavra, às 15h00, 
 na Basílica.
08/ago Missas em louvor a NOSSA SENHORA DA PENHA 
 às 07h30, 15h00 e 19h30, na Basílica.
19/ago Início da Quermesse da Festa de Nossa Senhora 
 da Penha às 19h00, na Basílica.
20/ago SOLENIDADE DA ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA,  
 missas às 7h30; 10h30 e 18h00, na Basílica.
20/ago ENCONTRO DIOCESANO DO TERÇO DOS HOMENS, 
 às 15h00, na Basílica.
21/ago Missa para os Voluntários do SASP, às 14h30, no SASP.
27/ago Missas às 7h30; 10h30 e 18h00, na Basílica (DIA 
 DO CATEQUISTA).
30/ago Primeiro dia da Novena em dois horários (vide 
 a programação completa na página 06)
02/set Batizados às 09h00, na Basílica.

FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

PARA VOCÊ LEMBRAR!
MISSAS NA BASÍLICA DE NOSSA 
SENHORA DA PENHA:
2ª feira às 15h00 | 4ª feira às 15h00
6ª feira às 15h00
DOMINGO às 7h30, 10h30 h e 18h00.
MISSA DO DIA 08: 
Missas de N. Sra. da Penha na Basílica às 
7h30; 15h e 19h30 (quando cai de 2ª a Sábado 
/aos Domingos nos horários normais)

MISSAS NA COMUNIDADE NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA:
Todos os Domingos às 9h00.
Todos os dias 13 do mês às 20h00 
(exceto no domingo)
MISSAS NO SANTUÁRIO EUCARÍSTICO:
3ª a 6ª feira às 7h15 e 17h00.
Sábado às 7h15 h e 16h00. DOMINGO às 9h30

BATIZADOS e CASAMENTOS: 
Marcar de 2ª à 6ª feira das 8h30 às 11h30 e das 14h00 h às 17h00 e Sábado das 8h30 às 11h30 
e das 14h00 às 15h30 na secretaria da Basílica.

CONFISSÕES INDIVIDUAIS
SANTUÁRIO EUCARÍSTICO DIOCESANO:Terça à Sexta: das 09h00 às 11h00 e das 15h00 às 

16h00 Sábado: das 09h00 às 11h00

NOtAS!
O SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO
Fica exposto durante o 
dia (exceto às 2ª feiras) 
no Santuário Eucarístico 
Diocesano (Igreja Velha 
da Penha).

VISITA AOS DOENTES:
Para receber a visita do Padre ou 
de Ministros (as) para comunhão, 
necessário agendar na livraria 
ou na secretaria (deixando: en-
dereço, telefone e horários mais 

convenientes).

CAMPANHA DOS 
ALIMENTOS PARA AS

FAMÍLIAS CARENTES:
Trazer como ofertório 

nas missas do dia 08 de 
cada mês, na Basílica.

SECREtARIA DA BASÍLICA
Segunda à Sexta-Feira das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 17h30

Sábado das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 16h00. A secretaria está fechada aos 
Domingos e Feriados | Fone: 2295-4462 

ÓRGÃO INFORMATIVO E FORMATIVO DA BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA  DA CIDADE DE SÃO PAULO 
DIOCESE DE SÃO MIGUEL PAULISTA | RUA SANTO AFONSO, 199 – FONES: 2295-4462  – SÃO PAULO.

Site: www.basilicadapenha.com.br / e-mail: basilicansdapenha@yahoo.com.br 
http://facebook.com/basilicadensradapenhasp https://instagram.com/basilicadapenhasp/
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BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA: Sexta: das 16h00 às 17h15 - Sábado: das 09h00 
às 11h00 e das 14h00 às 15h30. Domingo: das 16h00 às 17h30 

GRAÇAS ALCANÇADAS
* Se você alcançou uma graça pela intercessão de NOSSA SENHORA DA PENHA, Padro-

eira da cidade de São Paulo, ou do saudoso PADRE CARLINHOS, envie seu depoimento e 
contato para a Pastoral da Comunicação. Seu testemunho é importante para tornar cada 
vez mais conhecida a intercessão poderosa de nossa Mãe, sempre atenta aos seus filhos!

Pastoral da Comunicação – PasCom

COLABORE COM AS OBRAS SOCIAIS DE NOSSA COMUNIDADE - SASP
Doando alimentos não perecíveis nas missas do dia 08 de cada mês e também nas missas do 2º 

domingo de cada mês. Nossa Senhora da Penha, vos abençoe!

AGENDA PAROQUIAL de 
AGOStO e SEtEMBRO

PROGRAMAÇÃO DA QUERMESSE E DAS MISSAS DA NOVENA E PRO-
CISSÃO DE NOSSA SENHORA DA PENHA - PÁG. 06

TODA A 1ª SEXTA-FEIRA DO MÊS: 
Adoração e Bênção do Santíssimo Sacramento às 14h30, seguida 

de Santa Missa em louvor ao Sagrado Coração de Jesus às 15h00, na Basílica.

OBS: DURANTE A NOVENA EM HONRA À NOSSA SENHORA DA PENHA AS CONFISSÕES NA BASÍLICA SERÃO 
SOMENTE AOS SÁBADOS NO HORÁRIO DA MANHÃ.


